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AO GRANDE 
MORTO 

d» ,jm attrahir, c o m 
toon a sua faseinaçã », 

em 

i i - t i : 

hal 

i i > i i-

Prestamos nesi; 
nhas, paliadas j 
sinceras homen; 
á honestidade e 
ver. A honestida< 
ao dever eoncreíiz 
na pessoa do m a 
Mendes de Morae-
pouco roubado d*» 
d;t Pátria pel-ã • pti i .e j 
implacável. 

Neste m o m o n t o cri­
tica e m que a Repu-! 
bliea atravessa a via ' 
dolorosa do Calvário, j 
arrastada pelas mãosj 
dos proeeres da poH-
tíca nacional; neste m o 
m e u to da mais com-j 
plotã degradação de j 
caracter, de desrespei-; 
to ás normas que nos 
regem, de menoscabo j 
ao direito de liberdade \ 
c aos artigos ou Cons-' 
tituição, :i perda de i 
u m servidor da Pátria 
to> frise duplamente ir-
rep travei. 

Neste momento acer­
bo, u m a sepultura que 
se abre para tragai1 o 
c >rpo inanímado de 
qu e m e m vida mio se 
deixou conduzir pelas 
ondas avassaladoras do 
Lutei esso e do semver-
g o n h í s m o — ó u m a fe­
rida mais profunda e 
sensível que a adver­
sidade pode desferir no 
peito chagado do povo. 

Os degraus mancha­
dos de ignnnvinia, ha-
bdmonte dourados, que 
nestes dias, conduzem 
os dóceis e submissos, 
aos pincuros da mais 

o grande morto, o grau 
fie ornamento do nosso 
exercito. 

Os seus galões con­
quistados pelo alto me­
recimento da sua c o m 
petencia, não se m a n ­
charam por u m umeo 
acro menos dio-no nes-
!a epochn do mais ves­
go servilismo 

\ morte com todo o 
seu valor só" podo des­
tino existências ! C o m 

'anofo ceifado)* 

Ita posição, não pu- riosa do alem túmulo, j Desde que o mare-l Morreu Mendes de 
não poderão mais dí-jchal H e r m e s da Fòn-JMoraes e é justo que a 
tar aos que combatem [seca praticou a negra] Pátria chore o seu des-

ingratidão de trabir o'aparecimento, porem 
presidente Afxonso Pen-jmais infeliz do que 
na, o paiz entrou numajelle, que se foi, somos 
phase de decadência ejnós — testemunhas for-
de descrédito que pare-Içadas de tudo que é 
ce não haver mais pos-j roubo, de tudo que é pa-
sibilidade de salvado- Itífaria, de tudo que é 

Entretanto, se o des- assassinato, emfiiu. de 
•ino não tivesse sido todas as desgraças 

para arrancar das gar 
ras aduncas dos inte­
ressei ros o destino da 
Pátria, os meios ad-
quados para isso. Quan­
do, porem, o povo sa-
hir da sua inércia, 
quando a lareira do 
patriotismo se inflam 
mar no seu peito ( can-
çatlo de tanto soffi or, 
para a conquista dos 
seus direitos conspur­
cados, quando os^e dia 
chegar, da solidão e 

só pode arrastar para o jquierilude dos sepul-
chros, as suas vozes 

m 

seio na ferra, onoe ÍÍ 
decomposição chimíca 
tem a missa» de tiana-
foi mar a miíeri", mas 
o que cila nunca pou 
do destruíi são os exem-

I Líi-srac-1: 

ft.S 

echoVuãõ 
combatente: 
oo-os na íti< 

entie o.-
inci;an 

tão cruel para comnoscr), 
a ponto de arrancar a 
vida ao malogrado pre­
sidente 
absoluta de que o bo j 
neco de engonço do ge-i 
néral Pinheiro MachadoI 

imagináveis e capazes 
d« trazer o completo 
aniquílamento de - u m a 

t. certeza ora j nacionalidade. 

Afforno Borges. 

l i a v > t i i i a 3 a 

dos Comrnuu-i, a o ^ H W 
minar o seu discuiso 
fíitn bi o sobr-C o &\ ai) le 
phdaotr«»po Oobden, ex 
clamava : «Resta nos 

ml 

Cobre se de lueto a 
alma nacional, porque 

'e faííeeer no 
io de Janeiro o m a -

;acaoa 
R 

teria pago bem caro u ' C I D i D Â O E 
atrevimento de sua des-J S O L D A D O 
lealdade. 

Poucos dias esteve ój A 19 de Junho, quan-
íreneral Mendes de Mo-;do colhíamos ínforma-
ra.es como ministro da çoes acerca da ipaiicie 
• B r a porque um trau- do [Ilustre marechal 
materno inovai veiu La-iz Mea<les de JHOracs, 
entregar a situação do houveram por bem nos 

enfrunhar que o seu es­
tado era grave, muito 
grave. 

A "despeito da noticia 

Brasil nas mãos dos 
nefándos politiq ueiros, 
que constituem hoje a 
quadrilha de ladrões 

uma granoe consolação |reebal Luiz Mendes de que ja çlevastou ó The- e da inteira confiança 
o a and o re ri cetim os so- V T ^ « . ;.. ,í; i*..», •.;-.-,u_ ,..,. XT.. . • i ,̂lrt „^t, «*»«..««;« ̂  «,*_ q u a n d o reiieoum >s so 
biv perdas, c o m o esta, 
í m m o n s a s e i prepara -
veis,—é que estes gran 
des homens não nos 
abandonam inteiram eu 
te, continuando as suas 
palavras e juízos a ser 
aqui constantemente ci­
tados e ÍGIIS exemplos 
invocados e seguidos » 

E' esse o consolo 
que também nos resta. 
Os grandes exemplos 
dos biasileiros illustres 
que já se foram dor~ 
mir o somno da eter-̂  
nitlade, a sombra tris-
tonha dos cyprestes, 
hão de reflectir sobro 
as consciências sãs. Ò 
exemplo ja o disse o 
poeta : 

O exemplo, o exemplo, 
Pátria, não temas que se] 

[vá, 
Qae o corpo .fique nal-] 

[gum templo 
Ornais o povo appreuderá. 
Esses vultos gigan­

tescos que se alaram 
para a região inyaío-

do 'estava reformado e 
morreu aos 61 aunos 

vida não era 6slimada 

Moraes indiscutível-jsouro Nacional. 
mente um dos mais) O nosso patrício jà 
dístinçtos õfticiftí 
exercito braziTêiro 

Não ha J-»"i'1 

a Patría anda mesmo 
atravessando uma epo-
cha de duras priva­
ções, 

Quando já vão es 
casseaudo os bons ca 
iactere?j quando já 
são raros os verdadei­
ros patriotas, ainda por 
cima de tudo isso a 
parca implacável vem 
roubar-nos um dos mais 
illustres dos nossos pa­
trícios. 

Mendes de Moraes 
atravessou todo esse 
lodaçal de crimes e de 
trahições com a fronte 
soberanamente erguida 
e contemplou esse ruir 
latente das instituições, 
enojado desses homens 
que nos governam e 

que nos merecia a pa­
lavra sempre acatada 
do nosrjo informante, 
caiamos, sinceramente, 

e edade, mas a sua,que, desta feita, fosse 
ão preciosa vida reati-

como simples relíquia tnida á Pátria, que o 
de feitos passados, por- tinha como filho cari-
qua o vigor da suain-1 nhoso e dilecto. 
telligencia, a pureza 
dos seus sentimentos, a 
altivez do seu caracter não quiz que snece 

Pura illusão a nossa ! 
A fatalidade assim 

faziam com que todos 
nós ainda muito espe 
rassemos do seu patrio­
tismo. 

Dia a dia fogem as 
nossas mais legitimas 
esperanças e até pare­
ce que o destino cons­
pira contra nò-s. 

Precisamos de ho­
mens que nos gover­
nem, mas os homens 
morrem e somente ti 
cam, para desgraça 
nossa, esses truculentos 
gastronomos do erário 

acabrunhado por não publico, que não são 
poder remediar os ma- ( h omens porque lhes 
les de morte que as- ifnlta tudo — a fôrma e 
plrxiam o paiz. o sentimento. 

desse, e teve braço for­
te para superar a nos­
sa vontade. 

O telegrapho annnn-
ciava, no dia imediato, 
a nova sinistra de que 
Luiz Mendes de Moraes 
não mais podia ser 
contado no numero 
daquelles que ainda 
pensam e alimentara 
illusões. 

A sua hora derradei­
ra soara ! 

As suas cellulas, ou* 
tr'ora activas, dotadas 
de másculas energias, e 
postas a crescentes ser­
viços da Pátria, entra­
ram instantemente para 

http://ra.es
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a passividade; o cora- paiz, são verdadeiros 
ção cessara no seu in- laureis de honra e de 
chronismo; os pulmões 
tomaram a forma de 
folie comprimido; e os 
olhos .. . cerraram-se 
ás illusões da vida, 
n u m ultimo adeus á 
Pátria e á família !.. . 

* * 

gloria que cingem a ca­
beça de uma individua­
lidade tão cara para a 
Pátria, quanto gloriosa 
para a terra ituana. 
Morreu Luiz Mendes 

de Moraes. 
Mas a personalidade 

serena e altiva de Luiz 
Mendes de Moraes nfto 
morreu, e não morrerá j 
jamais, para nós. EUaj 
çonservar-se-á gravada! 
para sempre em nossos! 
corações como impere­
cíveis licções de civis­
mo e de nobreza de ca­
racter. 

FÁBIO C O STA 

Intelligcncia esclare­
cida, caracter irapolíuto, 

coração bondoso, tudo 
fazia da sympathica 
figura de Luiz Mendes 
de Moraes a alma 
grandiosa do soldado ; 
do soldado que pugna 
pela integridade e gran­
deza da Pátria, derra 
mando o vermelho do 
seu sangue ; do soldado 
que dentro e fora da 
caserma é o mesmo fi­
lho do BrázU, que olha 
vigilante para o seu fu­
turo e pela guarda tia 
sua soberania, tão os isas homenagens a dois 
tensivamente ameaça- vultos iíltistres desappa 
da; do soldado que só recicles do convívio dós 
empenha a espada» ou i homens. 
maneja a carabina, eni] Ao marechal Mondes, 
defeza do direito, da jus- j de Moraes, ha pouco í 

honra e- da li-jfallecido na CapitaflBL 
berdnde dos seus con- jRepublica^e ao nî jSjp 

ãos. jehal Floriano PeixlM| 
Nunca a paixão poJcujo annivcrsaiio do sen 

jitica—esse cancro que passamento amanhã se 

AO começar estas [i 
nhas, prestemos as nos 

Hoje este mesmo po­
vo assiste o desmoronar 
do regimen republica­
no, vê o Brazil debater-
se na» terríveis convul­
sões de uma lenta ago­
nia. 

Para onde ha de lan­
çar os'seus olhares? 
Para o Cattete? 
Mas infelizmente lá 

só existe a figura desen­
gonçada de um pseudo 
presidente qne bate 
palmas, qunndp se cum­
prem as ordens emana 
das do Morro da Graça, 
a favor de tudo quanto 
é iníquo e degradante. 

Basta Não éo nosso 
intento, nestas linhas 
despretenciosas, fazer 
para 11 (d os, 1 e m h ra r o 
passado, para com essas 
memórias obstruir as 
vias pelas quaes avan­
ça a troupe dos interes­
sei ros. 

Desfojhemos sobre os 
tufnuios dos diiis orna­
mentos do exercito, pé­
talas roxas de saudades 
e invoquemos os seus 
e xe m pi os pa rã a sãfvu* 

-ainda contínua a ser a 
desgraça deste paiz — 
medrou no cérebro de 
Luiz Mendes de Moraes. 

As suas idéias ciam 
athmistas, e outra cousa 
não traduziam senão o 
alevantamento moral 
dos governantes e go 
vernados, desta grande 
terra tão araesquinha 
da pela caudilhagem 
devastadora. 

T a m a n h a inteireza 
de caracter e nobreza 
de sentimentos valeram 
lhe odiosa perseguição 
pela orda do "gafanho 
tos" que nos vêm tra­
zendo a vergonha, a 
ruina e a miséria ; a es 
cravídão, quando delia 
já nos limpámos em 
1888 ; a anarchia, da 
qual nos desvenciihá-
mos em 1822 e 1840. 

O prestígio e a ami­
zade de que era cerca­
do no exercito ; o res­
peito e a admiração de 
que se torna mnicecdor 
nos centros militares do 
Velho Mundo; as altas 
commissões de que se 
fez emissário em ques­
tões melindrosas para o 

.'! 

commemora, 
Mendes de Moraes 

morre num momento 
em que a Pátria se de­
bate para se desvenei-
Ihar dos braços de al­
gozes cruéis ; no mo 
monto em que ella sei 
volta suppiicante para 
os seus filhos fieis, 

Floriano Peixoto é 
relembrado cada ánno, 
quando o fogo das pai­
xões dos seus inimigos, 

vae cedendo ante a ver­
dade eloqüente dosfac-l 
tos, como o exemplo: 
vivo do mais denodndoj 
•ioldado da pátria e oj 
salvador desta republi­
ca desmoralisnda pelos 
sequazes de um gover­
no sem critério c sem 
vontade. 
Hontem o povo, quan­

do no berço do novo 
regimem, via o naufrá­
gio da Republica, nas 

(águas caudalosas do 
Guanabara, os s e u s 
olhos se voltavam para, 
o ftamaraty e lá a fi­
gura austera de Floria-1 
no Peixoto encorajava) 
á todos, prometteado**! 
lhes a victoria. 

Oh tem poro! oh more! 
Mez de Junho, o frio o 
barulhento mez de Ju** 
nho, parece (pie tam­
bém quiz andar na van­
guarda avançada do 
progi osso. 

C o m o estás mudado, 
oh mez do junno> 

E' justificável que dei-
xaases de sei folgazão, 
pedindo desculpas aos 
trez santos da coito ce­
leste festejados á foguc-
tes, visto que os tempos 
andam bicudos e os bol­
sos andam vasios. Os 
pães não podem sem 
muito pensar e sem dei­
xar de arrancar alguns 
íios de cabello, distri­
buir as pecurruchadas 
fogos e m quantidade, 
Mas a substituição do 
teu hálito de gelo pelo 
sopro quente, com que 
tu nos tens mimuseado, 
vá lá não acceitamos 
desculpas. 

Que a crise se oppo-
nha qne os balões vaga­
bundos, e m ''marche 
aux flambeaux" eíhòroo 
vão era manifestações 
aos trez santos consa­
grados e m teusdias; que 
a civilisação prohiba o 

uso dos busca-pée, que 
não só nos queimam as 
carnes e o fato, mas 
também exigem, quan­
do cessava o seu impe' 
rio, duas mãos de cal 
nas paredes zigzaguea-
das por elles, é natural. 

M a s a falta do frio, 
que ru pela boca da me* 
tecologia, não nos deste 
satisfação, esse fiio tão 
essencial nos teus dias. 
para dar graças as fO 
gueiras, onde se assa. 
v a m as batatas, não é 
natural. 

Assim termina o sau* 
idoso mez de Junho, nos 
braços da mais audacio* 
sa iadifterença. E' que 
na terra ha crise dedi* 
ribeiro, o rei soberano 
que movimenta tudo, e 
lá na immensidade ha 
crise de humidade-

í-ur Estnsni&lau Z&-\ 
bailos parece que tem I 

macaquinhos no sota >, que 
vivem á cambalhotas di­
ante cie soa imaginação 
prenhe d» phantii?íss. 

Ag->ra qne se n̂ íta na 
;t republica du PiaU 
da venchi dos png* 

E Ureagunurhrtg d§ i 
naiíirdia argentina, idéia j 
essa segundo nos pa-j 

rêce dornmante, o ír-
riquieto e iracundo snr. 
Z iballos surge nova­
mente e n-urná lin-

g-uTigbm de comedian­
te aponta nos como 
um phantasma infen-
so, com os seus olhos 
eíbugaihadosa esperar 

o toque de reunir pa­
ra cabJr sobre a Ar­
gentina. 

Comtudo aqui nin­
guém pensa em guer­
ra. Ha guerra é ver­
dade, mas da hj^gien^ 
contra as moscas e ou 
tros insecíos transmis­
sores de moléstias con­
tagiosas ; da caterva 
do Cattete contra a 
liberdade da imprensa 
e do indivíduo; da 
ignorância contra a 
inteligência. 

8 

armamentos por todo 
o lado; tudo isto e mais 
alguma cousa que o 
seu óculo não alcan­
ça, perturba á tran-
quillidade doseusom-
no. 

Os homens sérios 
da Argentina não se 
deixam conduzir pela 
cantiga desatinada da 
sereia do Phta, como 
aqui os ávidos de po­
sição facilmente lam­
bem os pés e beijam 
as mãos do papae 
grande do Morro da 
Graça. Por isso se jul­
garem conveniente, ou 
porque não tornam 
uma lueta com os seus 

vizinhos ou com ou -
tra nação láuropéa, ou 
outro por njotiv » qual­
quer, dispor d -s i-m-
phantt*? do mar. não 
írião implorar c se 
lhos do snr. Zena !og 
Não seria me r 

que o snv. Zeba <, 
com o s<ju tino bu >-
rismo, tizfsse mn :-

ríe do confeum ia -•• 
br o taií̂ o Hr>gpn o 
ou o nn.xiXH b* i-
rus 

Oh ! • . Zebaii : 

ü gos'o qu** 
QeixariH 

P'r;t dançar 

c ra x x - i 
- Rrasii *m p a 
• maxixe i • ] 

[l"M. 

igom ilpí 
Para a historia de YTTF 

ColHgidos por F. Cintra 

Marechal £L*iiz 
SEesufle* <!© ÜSOPA^M 

E' a seguinte « b 'ilhau -
te fé do ofricio d • illaptre 
ejctineto, marechal 1 ai t 
Mendes He Moraes» : 

«Lu*z Mendes de Moraea 
filho He Frederico José He 
Moraes natural d- Yiu, Es-
ted'i He S. Paulo nasceu n a 
12 de Junho de 1850, 

Era 1867 — Assentou 
praça voluntariamente na 
Ia companhia de alumnos 
da Escola Militar. c«un d< s-
tino ao Io. batalhão He ar­
tilharia a pé, e macricul" u-
ne na» aulas do curso prepa-

O snr. Zeballos, quei^torío, tudo cm 19 de Ja­
tem sido alvo dos so- neoo 

lisos de m o f a dos' E m 1870 — Concluiu o 

seus compatriotas, vê í ^ l ^ W ? ) 0 ^ ' ^ ? " - 0 * 0 * 
atravez do seu óculo ínef-ma escola. 

E m 1871 — Foi mandado 
recunh^cer cadete de segun­
da classe. 

E m 1872 — A 23 d« 
março foi nomeado alferet 
alumno e no mesmo anuo 
concluiu o curso de artilha­
ria, pelo tegulainento de 

vel, canhões e maísl28 de abiil 'de J863, 

de alcance, com lentes 
vermelhas, o collogo 
de Santa Cruz, com o 
seu mar coalhados de 
navios de guerra, o 
seu exercito formida-



Republica 

E m 1873 — Por decreto 
de 25 de Janeiro foi promo­
vido ao posto de 2o. teneiv 
te, s^nlõ classificado no 2o. 
bataihã > de artilharia. Como 
alumuo da Eacola Polytech-
nica, no 4o. anno, obteve 
apor >raçã > plena em diver­
sa* cadeiras. 

para servir como ajudante 
na orgsnísaç&o das colônias 
e presídios militares. E m 23 
de junho foi nomeado aju­
dante da commissão de en­
genharia no Rio G. do Sul. 
E m agosto foi desligado da 
commissAo. 

E m 1888 — Foi conferi. 
E m 1874 — A 21 de ido o grau de cavalheiro da 

março foi promovido ao 
posto de l.o tenente sendo 
classificado no õ.o batalhão 
de artilharia a pé. tendo 
concluído o curso de enge-

O. d* S. Bento de Aviz, e 
foi designado psra fazer 
parte da couimi«são de en-
genhnria em Mstto Grosso. 
E m 18S9 — A 4 de jai 

nhana pelo regulamento de neiro foi desligado do com-
17 de janeiro. I rnÍQsao perraau^endo era 
E m 1876 -- A 10 de Matro Grosso até 3 de junho. 

març > foi nomeado profes-
aor da 2 a cadt-ira d> l.o 
anuo do curso d« cavallaria 

Era 1890 — Promovido a 
tenente-coronel em 7 de ja­
ueiro e a ò de dezembro fo: 

e infantaria da Província doi nomeado governador do es-
Rio Grande de» Sul, e porltado He Sergipe. 
decreto de 10 de junho foi | E m 1891 — Foi exonera-
promovido ao poeto decapi-|dn do cargo de governador, 
tão para o 4.o batalhão de a PP„ pedido A 7 de julho 
anilharia 

Era 1877 — Por decreto 
de 29 de dezetrbro foi tran-
frrído para o Corpo de En 
genheiros. 

Era 1878 — Foi dispen 
sado do iegar de pr fessor 
da 2.a cadeira do / o anuo 
do curso de cavfOlaria e 
infantaria da piovincia do 
Rio Grande do Pu:, e foi 
nomeado para serrir no Ar­
di i TO Militar. 
E m 1879 — Foi nomea 

d«> ajudante da commissão 
eiwarrega fundar a 
colic-nia do \\ttt U'uguay, 
em -bríl ; apresentou a pirt 
Caiin dt* bacharel um «cien-
ci-iv phjrsíõas e mathemati-
e:i passada pela Escola Mi-
lit r. cro junho. 

Em 1880 - A 6 de se 
temhró toi nomeado para 
sei vir na commissão de en­
genharia militar na provin-

foi promovido a coronel e 
nomeado oornmandante do 
CoÜegio Millfar. 
E m 1893—Deixou aquelle 

commando em outubro e 
foi nomeado para servir in-
terioampnte na 2» seíçílo da 
Directoria de Obra» Milita­
res 
E m 1894 — Foi nomea­

do, **m dezembro, chefe do 
estado-roMÍor do presidente 
da RepuM'ca. 
E m 1897 — E m I5 de 

novembro foi promovido n 
general de brigada. 

E m 189^ —. Foi nompadoj 
snb-chefe do estado maior! 
do exercito I 
E m 1900 -^^thefiou in-

Mareelial (Luiz 
Mende» de Moraes 

B' indiscriptivel a 
coasternação que pro­
duziu nesta cidade a 
noticia da morte do 
nosso distineto conter­
râneo, marechal Luiz 
M- Moraes. 
A exnva sura d. 

Thereza Mendes de Mo­
raes, véneranda proge-
nitora do extineto, re­

cebeu immensas de­
monstrações de condo 

se quinta-feira um pic-
nic á visinha cidade do 
Salto. 

Os exeurcionistos es­
colheram o jardim da 
Cascata para o esplen­
dido convescote, que 
começou com o sorriso 
da esperança de um pas 
seio magnífico e termi­
nou pela saudade de um 
dia que não passou, 
porque voou. 

Basta dizer que seis 
automóveis conduziram 

lencias por parte de daqui para o Salto as 
quasi toda a popula- Joxmas. sras. dd. El vira 
ção desta cidade. | Sabino Brandão, Gertm 

A Oamara Municipal des Moreira Pinheiro e 
eo Central Club hastoa- ias senhoiitas Etelvina 
ram a bandeira nacío- j Corrêa Pacheco. Eve 
nal envolta em crépe |lina Fonseca, Gessia Pi: 

Antes de hontem rea ínheiro, Nancy Faria Le-
lisou-se na egreja Ma-|mos, Maria Cândida M. 
triz a missa de 7-o dia I Pinheiro, Aida S. Bran-
por intenção da alma'dao, Ophelia Fonseca, 

do nosso saudoso conre- Maria Elisa Pinto, Ceei 
raneo. lia de S. Barro*, Rertica 

N<* próxima sessão Goulart, Nair Faria Le 
da Câmara um dos ve imos, Carmen Fonseca, 
readores vae pnçpôr Esther o. Francisea Pi­
que se consigne na acta'nheiro, e os distinetos 

u m voto de profundo moços Nelson Faria Le 
pezar por tão triste mos, Paulo Galvão, Joa-
aeontecimento. |quim Fonseca Filho, 

Constamos que u m j Américo Morato, Corin-
grupo de moços, admi-Mho Toledo, dr. Servu-
radores do grande pa-;lo Pacheco e Silva, dr. 

Luiz Luiz Morato, Lauro Al-terinar-ént* o estado mai»j M^ÍO, marechal 
do exemto. Mendes de Moraes, está j ves, Haraldo Geribello, 
Era 1902 —Foi nome»do j promovendo uma sps , Justino Pinheiro, Edu-

membro da commissão da s ã 0 civica em homena-iardo Pereira Mendes, 
promoço>Q. 
Em 1903 

oa do Rio Grande do Sul, director gpral de artilharia, 
sendo de ligado dacomirns- e P m juinn f0j promovido 
F&O de fundar a colônia 
do Alto Urnguav. 
Em 7881 — Foi louvado 

p Ias exhuberan!.es provas 
de sua iniel-geutia, honesti­
dade, zelo 1 disciplina em 
todos os trabalho» de que 
fo) f-Doa» regado na commis-
eã > ie fundar a referida 
CO nia 
E m 1832 — Por decreto 

df 2 de janeiro foi promo-
vid ao poato dp major, por 
antigüidade. 

Era 1884 — a ' 3 1 dp Ja­
neiro foi nomeado para ser-
vir nas obras militares da 
Corte; apreseutand-ge á 9 
de mafo, com procedência 
da província do Rio Grande 
do Sul. 

Em 1586— A le de ju­
lho foi nomeado para. como 
auxiliar technico, prestar 
junto ao ministério da Guer­
ra serviços próprios de sua 
profissão. 
E m 18S7 — Foi. a seu 

pedido, dispensado do cargo 
de auxiliar technico e louva» 
do pela iutelligencia, lealda 
de cora que se houre no 
desempenho de suacorumis-
sfto, em 12 de fevereiro. Na 
mesma data foi nomeado 

di-BO posto de general de 
vieãn. 

E m 1904 — Exerceu o 
cargo de oommandantc do 
primeiro diatricto militar. 
Era 1905 — Deixou o 

commando do dístricto 
E m 1906 — Foi nomeado 

commandante do 4°distrlclo. 
E m 1908 — E m agosto 

deixou o commando do 4 
districto afim de seguir para 
a Allemanha, fazendo parte 
da comitiva do marechal 
Hermes, e era dezembro foi 
nomeado inspector da nona 
região 
E m 1909 — E m fevereiro 

foi nomeado ministro do 
Supremo Tribunal Militar e 
em março regressou da Eu­
ropa e em maio foi nomea­
do ministro da Guerra, até 
junho, quando exonerado a 
seu pedido. 

Era 1910, 1911, 1912 e 
1913 - Ministro do Su­
premo Tribunal Militar e 
em 1914 foi reformado no 
posto de marechal 

Hoje no «Parque» 
0 H o m e m de Ferro ! 

T? • J Sffem no benemérito of-
Foi nomeado 1*1 . . 

ucial yruano, no tnge-
simo dia do seu pas­
samento. 

C H U P O U consoladora 
impressão nesta cidade 
o t.elegrammn passado 
pelo imperador da Alie 
manhaao respectivo mi­
nistro, determinando 
que transmittisse & viu­
va do marechal Mendes 
de Moraes o? seus pe-
zames pela P E R D A IR­
R E P A R Á V E L que aca­
bava de soffrer o exer­
cito brazileiro. 

O marechal Mendes 
de Moraes esteve na 
Allemanha era compa­
nhia do actual presi­
dente da Rrepublica. 

PIC-XIC 
Por entre as expio-

Soes do mais vivo onthu-
siasmo, ferindo as cor­
das da mais perfeita a-
legria, realisando o de­
sejo de um convívio fi­
no e selecto, realisou-* 

Mario Fonseca Filho e 
Pedro Fonseca. 

Basta citar estes no­
mes para que se veja 
nelles a garantia de 
uma festa digna do nos­
so culto meio social. 

Parque 
Devia ter estreado 

hontem no Parque o co­
nhecido Homem de Fer­
ro, snr, Cáceres, muito 
conhecido pela sua co­
ragem e bravura. 

Hoje o sr. Caceres 
dará o seu segundo es-
pectaculo, que natural­
mente despertar* a cu­
riosidade do publico. 

Sabbado próximo a 
empreza fará exhibir a 
explendida fita em um 
prólogo o 10 partes 
— SPARTACO — 

da afamada casa Pas-
qualli. 

Sargento 
litnocencio 

Recebemos antes de 
hontem a visita de des­

pedida do sargento In-
nocencio Máximo de 
Carvalho, que foi subs­
tituído pelo sargento 
Alvarenga no comman­
do do destacamento lo­
cal. 

Agradecendo a gen­
tileza do brioso militar 
não podemos fugir ao 
dever de salientar nes­
tas linhas a condueta 
sempre correcta do sar­
gento Innocencio no de­
sempenho de sua missão 
nesta cidade, 

Kermesse 
Esta annunciada pa­

ra hoje e amanhã, as 
3 1[2 horas da tarde, 
uma kermesse em be­
neficio da Igreja da Or­
dem Terceira de São 
Francisco. 

Os moradores do lar­
go da Matriz não po~ 
dem mai.-í supportar a 
grita infernal e as cor-
reriasda molecada, que 
até impede o transito 
na calçada daqueUa i-
greja e estraga os can­

teiros do j*rdÂnw >r* i K. 

Xatalicitttt 
No dia 2ffl^cornm-

te festejou o sen anui** 
versario natalieio aexnr 
sra. d. Marianna Coe­
lho da Costa, digna es­
posa do prof, Francisco 

Mariano da Costa, direc­
tor do grupo escolar do 
Salto de tftú. 

No dia 24 a exma 
sra. d. Ermelinda Sil­
veira, intelligente pro­
fessora da escola da Vil-
la Padre Bento e esposa 
do prof.GastãoMachado. 

Festejou hontem o seu 
anniversario natalieio a 
gentil senhorita Alcina 
Grellet, dilecta filha do 
nosso amigo prof. Car­
los Grellet Júnior. 

Parabéns. 

P R E C I S A M -SE de 
correspondentes 
a agentes em to­

das as cidades do Es­
tado para uma impor­
tante publicação políti­
ca - histórica. Paga se 
bem. Escrever, fran­
queando a resposta, à 
Empresa Editora Na­
cional — rua 15 de No­
vembro n. 32 — 

S. PAULO 
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Caixa paulista de Weculios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10.389 
do Governo Federal 

[Pecúlios de 5:ooo$, 1o:ooo$ e de 2o:coo 
Banqueiro da Sociedade L o n d o n 

and Brazilian B a n k Ltb 
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P e ç a m prospectos na agencia—Agente ne?ta 
cidade :—Maria íosé de Freitas Pessoa 

«—Rua_ da Palma. n. 46—» 

—Gaixa ])otal de S. pauto— 
Associação Mutua sobre casamentos 

Série Ai- -Pecúlio de 2000&000 Quota, 1SO0O 
Série B. - - 5000S000 Quota. 2S500 
Série Ci > » 10000&0ÒÒ Quota ." 
Série D: > » 20OOO$OOO, Quota 10SÜ00 
Série Especial » - 5OO0S000 Quota 30: 
Informações com a agente nesta cidade Maria Jpsé 

de Freitas Pessoa, Rua da Palma ti. 46 

Credito IPredüal de S. E*au!o 
Pecúlios por sorteios constiucçõps de pudhs 

Prcspectos e informações na agencia 
Rim da Palma n. 4 6 — Y T U ' 
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Casa Sanforo 
Ri lojoaria ItUA DO 

rr-==^ f/, ? -•, -0^ Commeicio 

pÊ^é Ralo -Suism \0? G2~^TTlJ-62 

Neste acreditado estabelecimento ?e en­
contrará re.ogios e Jóias de todas às 

f-^^Õ) qualidades, trabnho solido e garan-
/ ^ ^ ? , tido. Dt-posílo íxtiuíivo nesía ei-
P^==^ dnde dos afamados relogips ZENITH. ^ ^ ^ 

e tem taií.bem uVs fiihiicantes Líb&knf,̂ -
Aurea, Ofnçga, e L̂ oníflas. 

Incumbe-se de ooalqner concerto 
concernente á eu a profissão. Todos 
os objectoa vendúj"S são garantidos, 
Rtlogics de partido e desne.rtaiiorea 

José S^foro. 

m ® 
r̂ :-̂ a| 

& m 
F^t*^J!IJ^"'^Sa7ai*'-?T^^ -^-*- Fr?-^-^?''-^^**^'®*& à?^. S5 

'*! ^t X já* *-* v m
 í- U ^ li 3 A W 

oicria*>*j;tciüio B prenyio m&jcr 2o:ooo$ooo W 
ul ExLnicçno rio dia 3 0 de J u n h o 
$| Bilhete inteiro 2 $ Ü 0 0 - - M e i o s 1 $ 0 0 0 |j 

'« LOTERIA PA CAPITAL FEDERAL 

prerqio njaior 5o:ooo$ooo ||! 
Extracção no dia 27 de J u n h o s£ 

Bilhete inteiro 7 $ 0 ü Ò — F r o c ç ã o IjfOOO 

Os bilhetes estilo a venda desde jú no elmlat 

«*• GATO P3ETO «=» 
LARGO DA MATRIZ—11 

m „ _i_ 

« 

uaes Bão os melhores pianos existentes nesta ci' 
idade e em São Paulo ? 

Indinentivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allcmã-R. UÀUTIIOL, de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conlie 
cído c hahil reformador, concerta' 
dor e afinador de pianos, snr. 

— Rnphael Morgnni— 
Estabelecido na Capital, á rua FlÔrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianoe e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A superio* 

ridade dos pianos B A R T H O L , pôde ser attestada por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaeH fíçuram, os snrs. prof. de Biaggí, 

Irineu Rodrigues de Arruda, Joaquim Dias Galvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O anr- M O R G A N I faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em des; 
conto no pagamento pela compra .de piano novo. Finalmenie, 
uma consulto enviada á casa R A P H A E L M O G A N I , em 
S: Paulo, na rua Florencío de Abreu n: 153. é um piano 
comprado. Bxperínipntevn o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua ímntpnrtaneja, solidez, elegancia( c b o n d a d e / 

^=^^<^=%Jh 
2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do Commercio, 8° 

Cr @^== ,c="^g) & M) 
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CVEA RADICALMENTE 
—. .. .. />. 
Syphílis, Rheumatismo, 
Ulceras, UlceraçÕes da 
bocea e do larynge (placas 
mucosas) Exostoses (tu­
mores ósseos), Cephaléas 
(dores na cabeça continuas 
e sem allivio), Rumor na 
cabeça e zumbido nos 
ouvidos, Dores no peito, 
Latejamento das artérias 
do pescoço e todas as 
demais manifestações do 
terrível flagello-asyptulis. 

LABORATÓRIO 

Dauclt & L a g u n i l l a 
RIO DE JAriCIRQ 

Preço Vtrjro de 250 gr. nas capuaes 
2S500 até 3S00O 

Vende-se em Iodas es droga­
rias e pharmacias do Braztl 

Inventores dos preparados A Saúde 
daMuthçr.Bromit. BoroBoraciCd 
• Oepuraiiwo Lyr-o (Memosaio) 

N&o lusi! T8&o Isolave ! 
Wfto haverá!!! 
U m remédio tão effícaz, de 

effeíto tãó U A P I O O c o m o a 

jtíisiurã j*errugincsa 
Çlicerinada 

Do phnnnaeeutico G A U S S 
E^ & específico tu e im o m m o d o s das 

8' nboras ! 
Eú a vida das jovens pallidas, ehlo-

roticas guando chegada a época da 
pubi rdade / Evita a tuberculose / 

1-' u i lor <}ns velhos e 
tad' s ! 

I'7 o tônico depurativo dos moços^ ! 
I.6 o reconstituiute das crianças lym* 

ídiaii'-ap, anêmicas e escrophulosas ! 
Kfi " sedativo dou neurastenii 

voca o soinrto / Pi 
eiin.ii: 
polis 

,"'r"\-
Cri -S i ! 

E m ri pjpjpn^inertiii que cura, quan-
do o-* domais tem falhado ! ! 
U m ou dois frascos é o bastante pa* 

ra convencer o enfermo do poder cura! 

ti.vo deste*extra* rdi^aiio medicamento. 
M I L H A R E S IM'.' PESSOAS 

CURADAS!! 
Milhares de attestádoa / 

A ver. d a e;n todas a drogarias e 
principies pharmacias de S. Pauío, 
Santos, Curitiba e no Hio de Jan-eiro, 
J. ít'ulrigues & C — Una Gonçalves 
Dias íi. 59. 
Fabrica em S- Hoque (Estado de S. 

Paul-j 
LARGO D̂ l MATRIZ N. 10 

Preço -1SU00 o frasco, Dnzia 40*000 

yi>o£g"jr 
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MARMORARIA ITUANA 
GIACOMO F1ELI 

S I — ILÍVB, do Coiumercio — 3 1 

<>s |»i-|» Hatro.-i d, -.ta b e m montada officina de canteiro* e rnarmnritas àelui Le. 
e m côndiçSes de es:ecu*ar todo e qmil(]iiQV sèrviço-eui m á r m o r e , granito» do SHÍto, 
<.l>rH- e m uranitn artilieial, etc, r o m a m á x i m a perfeiçAo e commodifinde e m t?in,cs. 
Avisa tynibtm art | nblíeo desta cidade (rue scaba de receber u m grande èortizriènlú 
LL'> ti-arimues de (Üvet^ae cores, estatuas, balanstres, etc. 
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